
9  . número 8 . ano 3 . set 2015

“Redimir a política”:
experiências de militância de  
jovens evangélicos da Argentina

Mariela Mosqueira

Introdução

a exibição pública de seu ethos

‐

rante na sociedade argentina. Nesse sentido, um dos discursos mais divulgados dentro 

‐

‐
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1. 

2, apresentaram, em 15 de setem‐

bro de 2005, ante o Senado da Nação3 ‐

‐

‐

lher dentro do matrimônio. Vemos com grande preocupação o aumento da gra‐

‐

cação e contenção.

‐ Entendemos que o avanço e promoção massiva de condutas sexuais não naturais, 

‐

‐

tante, amamos todas as pessoas, tal como Jesus mostrou com seu exemplo e suas 

palavras.

que atenta contra a vida4.

matrimônio.
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e acampamentos, convocando a juventude evangélica a participar em seu espaço polí‐
5

‐

vida, como jovens, a toda a sociedade, onde puderem, na rua, nas escolas, nas 

6

‐

leceram entre a direção do grupo e as bases juvenis.

Um espaço de articulação político‐religiosa

‐

de grupo intermédio entre o religioso e o político, VPMP se apresenta como um espa‐

ço ideologicamente plural e sua visão da política aparece atravessada por um discurso 

‐

‐

  ‐
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o objetivo de recuperar sua hegemonia no campo da moral sexual. 

É preciso assinalar, no entanto, que a presença do religioso no espaço público não é nova 

‐

‐

‐

‐

‐

seu caminho político continuou junto a Mauricio Macri até a abertura de seu monobloco 

‐

‐

sa, ação que considerou central em sua estratégia política, pois constitui seu principal 

‐

‐

‐

o momento mecanismos internos de seleção de representantes políticos, como sucede 

‐
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‐

‐

‐

da comunidade evangélica argentina.

‐

‐religioso, as características e sentidos que tomou sua participação e as múltiplas articu‐

A equipe “juventude” de VPMP

‐

dimensão pessoal. 

‐
7
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Nessas palavras podemos ver o sentido subjetivo da interpelação que exorta os jovens 

‐

‐

‐

‐

‐

‐

sociais.

‐

‐

jovens, o VPMP se constituía como um espaço que requeria uma participação ativa nas 

Nos sucessivos encontros, os jovens declaravam a necessidade de debater sobre a sepa‐

‐

tação política aos membros da comunidade cristã, tal como a direção propunha no seu 

‐

‐
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‐

‐

tico e, como tal, requer regras, debates, consensos. É triste ver que se aborda 

‐
8.

os que forma‐

mos o grupo de trabalho com a juventude (notem que não somos ‘o grupo de 

jovens’),

os temas que achamos convenientes. VPMP acaba sendo uma das enteléquias 

‐

vamos ter que pensar e pensar muito. Não podemos nos dar ao  luxo de nos 

equivocar neste projeto9.

de exibir, no interior do PRO, sua capacidade de articular a potencialidade política da co‐

‐

época. Nessa reunião, enquanto as outras equipes de trabalho aclamavam o lançamento 
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‐

‐

10.

‐

ativos da equipe. Em uma entrevista posterior, um dos participantes nos relatava. 

‐

era propor que o espaço se politizara, que se democratizara

que não éramos um gado miúdo, 

eu lhe disse que VPMP não é a igreja, é um partido político

‐

‐

dos.11

‐

‐

Sigo em contato com a maioria deles e soube que muitos, especialmente os mais ativos, 

10  Ramiro, militante em reunião de trabalho de VPMP. Nota de campo, 16‐04‐2009.

11  Ramiro, militante VPMP. Entrevista pessoal, 17‐02‐2010.
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‐

‐

‐

‐

nidades evangélicas, os sentidos consolidados em torno à condição juvenil permitiram a 

envolver‐se politicamente.

‐

Política e religião

Religiones públicas en el mundo moderno

Laicidad en América Latina y Europa

político. Revista Argentina de Sociología
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